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Uh] ardil perigoso 
Um dos "grandes argumentos" 

dos defensores ido actual estado 
ide coisas, é o da caridade exer. 
Cida pelo; Estado e pelos particu-
lares endinheirados. 

Frequentes vezes nos arremes-
sam á guisa de argumento de 
reconhecida irrefutabilidade,  num 
tom melífluo,  as seguintes pala 
vras: — "Tendes em muitog  ca. 
sos razão, mas no que tendes de 
convir  é que se não fosse o Es-
taco •  a nunca desmentida cari-
dade doe que alcunhaes de explo-
radoresi o que seria desses pobres 
orphãos, sem quem cullasse dél-
i es? " 

Certamente, nada para com-
mover e ferir  tanto, para revoltar 
mesmo, a alma humana, como o 
espectáculo que nos offerecem 
eases ipequeninos seres, lançados, 
por morte de seus progenitores, 
no seio duma sociedade ignóbil 
oomo a aictual; mas também na-
da mais torpe e revoltante do 
que essia mesma sociedade cjue 
tyrannisa op paes para depois vir 
lamurienta  e sentimental recolher 
03 orphãosinhos num asylo, apré-
goando-o aos quatro ventos, cojpio 
ee tivesse praticado um acto me-
recedor do reconhecimento hu-
manq. 

E quão hypocrita8 não são es-
ses celebrados bemfeitores, que 
fingem um ocrysolado amor pelas 
creanças, temendo pelo seu bem-
estar na sociedade futura  quando 
s5.0 elles que, tyrannisando-lhe 
e explorando-lhe os paes que 
morrem sob o trabalho e a mi-
seria, concorrem para a sua des-
graça! 

'O melhor é que são elles pro-
prios que, inconscientemente, vão 
affirmando  a maldade que encer-
ra o organismo social que velha-
camente pretendem .defender, o 
qual se desmorona apesar de to-
das aa escoras com que bui.cam 
manter a aua secular existencla 
de ha muito  condemnada pelo 
Progresso. 

A Caridade, uma das escoras 
em que se apoia, cae a pedaços, 
deixando a nú as pústulas mais 
repugnantes, que uma camada de 
verniz  de falsa humanidade oc-
cultoji  por muito  tempo. O bem-
estar que, uma imprensa indigna 
e estipendiada diz usufruírem  os 
que ee acolhem sob o manto de 
tão bíblica virtude,  6 uma men-
tirà. 

Deixemos ,de lado a esmola 
com todo 0|  seu cortejo de pom- • 
pas e humilhaçOes, mesmo no 
que ella tem de aviltante para o 
que a dá e para quem a recebe, 
revoltante por o que a pratica, 
obter assim o silencies e a esera-' 
vlsação dos faminto®  que a socie-
dade relega a um plano inferior, 
apparentemos ignorar  que o es-
moler dá uma infilna  ridicularia, 
c; que representa uma infame 
hy.pocrisia, pelo deshumano con-
traste em que 66 encontra com 
a abastança que elle gosa. 

Deixemos tu,do isso, pra bó 
considerarmos as "humanltar ias 
vantagens e beneficio;)" que re. 
vestem os asylos; isto para não 
alongar este desipretencioso arti-
go, porque, no fundo,-  os variei» 
tablados em que a comedia-dra-
ma Caridade se exhibe, são fun-
damentalmente os mesmos. A sua 
variante maiB saliente são as di-
versas denominações que lhes 
dâoi. 

O valor  social que taes insti-
tuições representam para o pro-
gresso e fu<u.ro  ,da Humanidade 
é nullo,  até prejudicial, j  não re-
sistindo á argumentação do mais 
parco em recursos crit  cos, quan-
to mais nogi factos que dia a dia 
se avolumam a condemnal-as 
num libelllo  terrível  e justo. 

Nullo  e prejudicial,  dissemos, « 
nada mais certo. O fim  desses es 
tabelecimentoa de caridade é ar-
rancar á miseria moral e mate-
rial  os que não têm talher no 
banquete da vida, porque aquel-
les que se apresentam como seus 
protectores, se assenhorearam in-
devidamente do que de direito 
pertencia aos que trabalham. 

Pretendendo dar uma certa 
elevação morai aos seus recolhi-
dos, não o conseguem, porque os 
educam sob uma ferrea el dog-
matica disciplina,  incutindc-lhes 
no espirito a crença numa reli-
gião composta de men f r a e igno-
racela, e enredam as euas menta-
lidades numa tão apertada malha 
de disparatadas praticas religio-
sas, que tolhe completamente o 
livre  exercício .d® pensamento no." 
que têm a infelicidade  de cahir 
nas mãos de tão "devotados ami-
gos da infanc-'a". 

Eis, como ligeiramente, sem 
esforço, f ica patenteada a nulli-
dade e prejuiao que offeree* ura? 
c?bra que, à primeira  impressão, 
pa.r«ee revestir o smais nobres s 
humanos intuitos. 

A sociedade, recolhendo os or 
phãos e abandonados não o, fax 
no simples desígnio de prover  o 
bem-estar delles, ella defende-se. 
Instituindo  estabelecimentos cha-
mados de amparo e educação, 
ella busca consolidar as suas aba-
ladas bases, j á porque arrancan-
do a miseria das ruas, esses des-
graçados, evita um espectáculo 
doloroso que mais a condemnaria, 
já .porque espera obter assim um 
duplo  beneficio: — justi f icar  a 
sua exiytencia e augmentar a co-
horte dos seus dóceis tutelados, 
educando a seu modo os infelizes 
que diz proteger. 

Quem ha que não se sinta to. 
m a i o de profunda  tristeza, á 
passagem dos pobres albergados 
quando sáem a passeio, marchan-
do debaixo de fórma, arregimen-
tados como um corpo mil i tar? 

Quem não se revoltará, ao ler-
lhes na fronte pallida  e nop olhos 
tristes e receosos a mais cabal 
affirma-çâo d°s seus soffrimentos 
physicos e moraes? 

Só os que assopram a buzina 
da fama e da caridade exercida 
pios vis exploradores do trabalho, 
é que não se sentem possuídos 
de sientimentos tão humanos. 

Os factos succedem-se revelan-
do os podres que, os titulo,s  pom-
posos e os elogios e cumplicida-
de de uma imprensa venal, oc-
cutam. 

As fuga s e os suicídios repe-
tem-se, nesses estabelecimentos 
em que se aff i rma  existir a fe-
licidade. Será porque os que re-
correm a taes extremos são dif-
ficeis de contentar! 

O que não padece duvida  é 
que taea instituições não podem 
realizar a obra que pretendem, 
pois baseiam-se num falso e os-
tentoso sentimento de caridade, 
cujo intento é calar a voz das 
consciências livres que protestam 
contra a usura e criminismo  du-
ma organização sjocial estupida, 

A caridade 6 inefficaz; mais, 
ella é um perigoso »rd : l  lançado 
•X  ignorancia do povo. 

ANGELO  G U E R R A 

A dissociação da forma actual^  weal th"  ou republicas da Austra-
T}MÍ4-n,vinínru  n nnorû/iQ  io o! o Oo in tûllûotno  ao Vlin/Irtci  ini 

Nos domínios 
dos tazendeiros 

COLONOS CALOTEADOS E 
MALTRATADOS 

Os trabalhadores do campo vi-
vem sujeitos a um regimen que 
faz lembrar Og tempos ominosos 
dos senhores feudaes. Os fazen-
deiros pagam-lhes o que muito 
hem entendem e quando lhes pa-
rece. E ai do qüe tiver  a veleida-
de de reclamar o iproducto  de seu 
penoso labor — a sua liberdade 
e até a própria,  vida serão presa 
fácil da brutalidade  dos patrõei. 
e de seus capangas. 

E ' o que se verifica na fazen-
da de um tal Abel, situajda na 
Sorocabanã. onde os colonos, ape-
zar das decantadas garantias do 
famosa Departamento do Traba-
lho, não recebem os seus salario» 
e ainda são multados. 

No idia  1G do mez de março, 
um indefeso colcvno foi espancado, 
sendo autor dessa proeza um fei-
tor  de nome Augusto  de Maga-
lhães. useiro e vezeiro em maltra-
tar os trabalhadores. 

E ísas beVlezas não são. certa-
mente, contadas na Europa na 
propaganda feita á custa de mui-
to dinheiro  .com o fim  de attraEir 
os trabalhadores para o Brasil. ' 

Marcha guerreira  dos 
Exércitos Yermelhos 

(Verãos do poeta . . . 
tradnoç&o  de Octávio) 

Camaradas, para adiante! 
cos gloriosos peitos mis, 
abramos a estrada ovante 
que á Liberdade conduz! 

Por longas eras sombrias 
Soffremos fome e prisão, 
mas foram-se os negros dias, 
é a hora da redempção! 

Nôs somos a mocidade 
do povo trabalhador. 
Nosso lemma é Liberdade, 
Trabalho e fraterno amor. 

As bases dos thronos fal-as 
o proletario infeliz : 
vois preparemos as balas 

e os faches sobre os fusis ! 

do Imperio  Britannici*  apparece 
nitida  nos relatorios trocado® en-
tre a metropole e a sua colonia 
das índias. Esta dissociação não 
chegou ainda ao grau que attin-
giu  entre a India  e a Grã-Breta-
nha, mas para lá se encaminha, 
posto que por uma forma um 
pouco differente. A mentalidade 
dos povos, os seus hábitos, of 
seus costumes, a sua religião, tu-
do isto determinado por meios va-
riados, variam por seu turno  a 
tes povos. Nas índias o vegeta-
rianismo  quasi geral da popula-
ção, os seus costumes doces e po-
liciados, a religião budhista e 
brahmanica, tão pacificas e tão 
inimigas  de sangue, levaram estes 
povos á resistencia passi.va. A sua 
politica  consiste em não partici-
par seja no que fôr da vida 
administrativa  dos britannicos. Os 
juizes hindus  recusam julgar, of-
advogados pleitear, os estudantes 
frequentar as universidades, os 
funccionarios civis administrar, 
ctc. 

O iniciador  desta politica  k 
Gandhi. A sua autoridade moral 
é immensa. Milhões de hindus  de 
to,das as castas escutam e seguem 
passa pacificamente, o governo 
britannico  está condemnado a não 
empregar a violência na repres-
são. 
não deixar as mãos livree aos mi-
porquanto  a população hindu  elè"-
va-se a mais de duas centenas de 
milhões de indivíduos,  e porque 
um movimento  operarlo de uma 
amplidão  considerável nasceu e 
desenvolve-se com uma rapidez 
que causa o pasmo do espectador 
europeu. 

A industria  que ,desde a ante-
guerra se desenvolveu nas índias, 
e mvirtude  da extrema barateza 
da mão de obra, soffreu, pelo 
facto da guerra, um formidável 
impulsão.  Sob o ponto de vista ca-
pitalista,  est nas mãos dos capita-
listas britannicos. Os technicos 
são na sua maioria; britannicos. 
Os operários são hindús. O phe-
nomeno sociolologico constante 
do crescimento industrial  ser 
acompanhado pelo nascimento e 
pelo crescimento ,do Trade-Unio-
nismo, deu-se na índia como 
aliás em toda a parte. Por isso o 
actual movimento  syndical encon-
tra-ae em pleno processo de cres-
cimento. A massa é illetrada.  ma® 
não inculta. Sente os seus interes-
ses collectivos. e segue com ardor 
a palavra dos intellectuaes que 
pregam o Trade-Unionismo. 

E isto dá-se porque estes sim-
plesmente exprimem as necessida-
des das massas. Não se trata, co-
mo no Occidenti europeu, de 
massas de dezenas ou meamo de 
centenas de milhar  de operários, 
mas de massas, de centenas de 
milhar  ou de alguns milhões de 
operários. Contra taes massas que 
resistem passivamente mas obsti-
nadamente, os patrões, violentos 
ou não, são impotentes. Um La-
bour Party hiud*  existe portanto, 
to cultos!. A sua politica  economi-
ca é a do Labour Party britanni-
co, com o qual mantém relações 
intimas. 

Mas, ao mesmo tempo, este 
movimento  operarlo soffre a in-^ 
fluência de Gandhi. Quer a inde-
pendencia da Ind:ia. Este Labou 
Party ê por emquanto uma força 
virtual:  mas daqui a alguns me-
zes será uma força effectiva pe-
rante a qual Etera impotente o go-
verno britannico.  Não sei se estr 
tem a consciência desta situação, 
mas o Labour Party hiudú  e o 
Labour Party britannico  têm-na. 
E assim se confirma o que ha 
bem pouco escrevi: é do Oriente 
que presentemente vem a luz. 

Os nacionalistas hindús  divi-
dem-se naturalmente em extre-
m a i s e moderados1. 

Mas, tanto para uns como para 
os outros, augmenta cada vez 
mais a desconfiança tanto no go-
verno como no parlamento britan-
nico. 

A attitude  de desprezo de parte 
da massa dos funccionarios ingle-
zes, quer civis quer militares,  pa-
ra com todos aquelles que não são 
britannicos. sobretudo quando não 
são brancos, fere intensamente to-
da a classe intellectual  e toda a 
classe burgueza da índia. 

O que querem os nacionalistas 
hindús? 

O Congresso! Nacional Hindú, 
que realizou as suas sessões no 
fim  do anno de 1920, expressou 
com clareza a sua vontade. Os 
partidarios  de Gaudhi querem a 
autonomia, a lndependencia do 
Indostão. E em Ceylão esta von-
tade ex>pressou-se por forma iden-
tca. Por emquanto reclamam sim-
plesmente um Home Rule analo-
go ao que grosam os "Common-

lasia. Os intellectuaes hiindús  jul-
èam-se e dizem-se capazes de go-
vernar livremente  as Indas. E a 
$ua ernça aprsena-se com funda-
íliento  a todos os que conhecem 
e sabem a rapdez com que estes 
ntelleotuaes Incorporam  e assimi-
l am toda a cultura  Occidental. 
Es ta incorporação não é superfi-
cia. E ' profunda. 

Liberta-os das suas crenças ani-

fnicas ou polytheistas ancestraes. 
ornanndo-os mais ou menos 

atheus ou pantheistas, como mo 
aff i rmava  um dia um sábio jesui-
íà professor numa Universidade 
do Jndustão. 
' Es ta cultura  occidental amal-
gama-se nesta raça afinada por 
séculos -duma antiga civilização, 
com as qualidades intellectuaes e 
moraea ancestalmente fixadas nel-
les, paa poduzi  uma mentalidade 
intellectualmente  igual, e moral-
mente superior á generalidade dOE 
occidentaes. 
•  Não: reclamam a secessão dc 
Imperio  Britannico, mas a sua in-
teira liberdade no Imperio,  obri-

ndo deste modo o Imperio  a 
vestir  urna forma francamente 

federai Pa ra realizarem a sua' 
vontade, os nacionalistas hindús 
répellem o emprego da violência; 
recorrem á tactlca da, "não parti-
cipação", isto é, recusam-se a 
coin partilhar  no funccionnamento 
administrativo  e governamental 
britannico  e declaram por fim  se-
rem os alliados do Labour Party 
1j-itannico. 
-WO governo britannico,  totalmen-
ÍS obstinado na sua politica  reac-
elonaria recusa-se a conceder sa-
tisfações aos nacionalistas. Eíipera 
siihir  das dlfficuldades  por meio 

compromissos. Esperança vã, 
porque a vida das siociedades des-
enrola-se com uma estricta logica 
condicionada, exactamente como 
a vida de cada individuo,  e ê 
Inutil  pretender oppor-mo-nos a 
esta evolução social para mais li-
berdade, mais igualdade e mais 
solidariedade. Actualmente pode-
se até constatar que o process/u» 
de transformação social faz-se na 
Tndia com urna velocidade enor-
me. 

O EGYPTO E O I M P E R I O 

O Egypto não é um dominio, 
em uma colonia, nem sequer um 
protectorado britannico.  E apesar 
de tudo acha-se sob o ,domniio 
britannico.  O povo egype'o, intel-
lectuaes e massa popular,  quer o 
fim  deste dominio.  Exige a reali-
zação do objectivo tão clamado 
durante a guerra: o direito  dos 
povos disporem de si com toda a 
liberdade. Para obter este idireito, 
desde o armistício de 1918, o po-
vo egypcio luta, sob uma forma 
p-ieifica  em geral, apesar de se 
terem produzido  algumas "pertur-
bações evidentes. Boicota a adml. 
nlstração britannica com tanto 
successo que de facto, sob o pon-
to de vieta interno, o po,vo 
egypcio conquistou a sua indepen-
dencia "|de  facto". Mas não "de 
direito".  O governo britannico 
emprega no Egypto politica  iden-
tica á da índia, procura fazep um 
compromisso. A taref é ardua, 
visto a opposição dos nacionnalis-
tas e até de certos clans reaccio- ' 
narios britannicos representados 
nor Lond Curzon e Winston Chur-
chill.  Ef tes partidarios  da violên-
cia dese jaram reeorrcr a ella pa-
ra manterem a sua supremacia 
no Egypto. E ' duvidoso  que se 
possa realizar um compromisso. 
Dip  a dia isto se torna difficil.  A 
logica dos acontecimentos impelle 
o povo egypcio á conqu'eta da sua 
lndependencia. 

Tel-a-â innegavelmcr.te no. dia 
em que o Labour arty britannico 
aica,nçar o poder, quer sô, quer 
colligado  com os radicaes. 

AGOSTINHO  H AMON 

O elogio do /atroci/]io= 

A D V E R T  E N C I A 

A correspondência dirigida 

para a sède da administra-

ção não será mais collocada 

na caixa, em virtude  de uma 

ordem da administração dos 

Correios, podendo isso oc-

casionar extravios. 

Porisso, a corresponded 

cia a nós enviada deve vir 

para a Caixa Jíostgl, 1643 

S. Paulo. 

O philosopho  Erasmus escreve-
ra a interessante obra "O elogio 
da loucura"; do mesmo modo o 
genial Antonio  Vieira escrevera 
a "Arte  de fu r ta r "  na qual, por 
entre o seu impagavel e stylo tro-
cadilhisticoi  e tonalidade ironica, 
faz também o elogio |do  "latroci-
nio". O grande escriptor quiz as-
sim salientar em sua obra, em 
ares de troça, todo ironico  e mor-
daz, os descaLabros da governan-
ça lusa que enviava para as ín-
dias os fidalgos arrebentados de 
tudo!,  de bens e vergonha, para 
lá se encherem, fosse por que 
meio fosse, devendo porém todos 
saber conjugar, em todos os tem-
pos e modos, o verbo "surr ipiar". 
Ambos esses escriptores possuí-
ram a clarividência  de analysar 
as bases soc'jaos por um prisma 
opposto á maioria de seu tempo. 
Encaravam já aa injustiças so-
eiaes, em seus devidos termos, 

com os prejuízos os mais invete-
é 

raídos das organizações politicas 
que creavam. Inventavam e esta-
beleciam privilégios  para uns, em 
detrimento  da maioria. 

Vê-se, assim, que as ideias mo-
dernas, pelas quaeg nos batemos, 
de reivindicações de justiça, amor 
e concordia entre o» homens, já 
constituíam cogitações e eram as-
sumptos de preoccupações philo-
sophicas a vaYios escriptores fie 
estruetura moral acima do com-
mum.  Cogitavam da moralisação 
social combatendo, embora que 
indirectamente, as separações de 
classes em que havia e ainda ha 
a just iça com suas leis com dois 
pesos e duas medidas. Na philo-
sophía da historia encontram-se 
var'os outros que se podem con-
siderar como precursores das 
Ideias avançadas sobre a egualda-
de social. Imbuído  dessas ideias 
è aem pretendermos a philosopho 
nem querermos fazer .divagações, 
façamos também a nossa genera-
lisação com o elogio ou a enlogia 
do latrocinio.  E porque não? Frei 
Bastos, o celebre frade libertino 
da Bahia, num do seus sermões 
declamara: "Meus irmãos, se o 
peccado é a carne, se o peccado 
6 da carne; ..se nõs somos a car-
ne, o — verbo — da carne e pa-
ra a carne, porque fugirmos  da 
carne e do eeu appetitoso pecca-
do? E se o peccado é a. carne, 
tanto melhor será a carne e ma's 
carne." Pyramidal  elogio da car-
ne! Parodiando frei Bastos, tam-
bém dizemos: Se a sociedade 
burgueza-capitaJista é constituída 
sob as bases do roubo, pois a 
propriedade  privada,  como roubo, 
vem sendo t ransmi t ida;  Be as ri-
quezas todas são o produeto  de 
roubos, dollos e espertezas, se o 
luxo  é um seu corolário, porque 
condemnar o latrocinio  em todas 
as suas modalidades? A sociedade 
actual tem o direito  de condem-
nar o latrocínio  quando ella é a 
maior  ladra? Não; absolutamente. 
E demais ha grandes injustiças 
ne:ea reoressão ao latrocinio. 
Quando o ladrão rouba muito  e 
é perito, como os Matarazzo, 
Martinelli,  Moraes e Modestos, é 
barão, condè, marquez, duque, 
etc., e quando rouba pouco e não 
sabe roubar, ahi sim é ladrão! 

Muito  apreciamos e bastante, 
nos rimos quando apparecem, de 
vez em quando, " ladrões" esper-
tes e intelligentes da ewpecìe dos 
Affonso  Coelho e Albino  Mendes. 
Estes, intelligentes, hábeis e prá-
ticos "escrocs", j)or meio de astu-
ciasi, do "estel l ionato" e demais 
tricas .da arte, conseguem enga-
nar os outros ladrões graúdos 
do "grosso" e arrancar- lhes os 
cobres também roubados a ou-
tros •  Só r>or  isso mereciam, em 
vez de cadeia, louvores e applau-
so®, pois ladrão que rouba ladrão 
deve ter ceai annos de perdio. 

Esta especie é rara e. por isso, 
dilfficil  o "mét ie r " por depender 
de muita  capacidade mental e 
apparencia exterior de que multo 
aprecia o "grand mond": vestir-
se "smart" , frequentar a "boa ro-
da" e arrotar grandezas, são as 
condições essenciaes. Da especie a 
embrulhar  meio mundo  sempre, 
appareceu agora um aqui, de nome 
Carmello Teixeira Se Carvalho, 
que pelo nome não se perde. Se-
gundo dizem osi jornaes esse he-' 
roe frequentava a "boa socieda-
de", vestia-se smart á almofadi-
nha e arrotava muita  grandeza 
e bem relacionado. Que escovado! 
Assignou promissórias, falsificou 
cheques, empenhou jóias e caute-
las c assim mettera-se em contos 
de réis para negócios e especula-
ções com magnatas e que outro 
qualquer, realmente necessitado, 
não alcançaria e, no entanto, ella 
facilmente tudo obtinha! 

Por isso e por tudo mais ap-
plaudimos  esses chantagistas e os 
apreciamos, pois que, mai® intelli-
gentes, mais espertos, mais astu-
ciosos e mais audazes que os .de-
mais seus similes connseguem 
délles arrancar os arames aferra-
dhados e difficeis  de girar. H só 
assim elles os soltam! 

Portanto, bem-aventurados os 
ladrões que roubam lâdrões. Para 
uma sociedade de organização tal 
deve haver essa compensação 
corri  individuas  taes. 

Assim, haverá o equilibrio  dos 
latrocínios. 

P R O F . O. C. 

O ESPERANTO AVANCA 
Do jornal "Esperant ista La-

boristo" (Trabalhador Esperantis-
ta) reproduzimos  o bello artigo 
de Henri  Barbusse, a figura  insi-
nuante do pensamente francez e 
um do,s mais ardorosog propugna-
dorea ,das ideias modernas de li-
bertação humana. —- E ' uma 
exhortação aos i»ternacionalista« 
de todo o mundo. 

AOS INTERNACIONALISTAS 

Todos nõs somos de opinião 
que a salvag&o da humanidade 
inteira  depende de sua inteira 
harmonia. Cremos que as infeli-
cidades que brutalmente pesam 
sobre os homens tó desapparece. 
râo por me.o Ue sua universal 
harmonia. Temos, por isso, de di-
gno desempenho unia Importante 
tarefa e innumeros deveres. 

Muito  desejaria attrahir  voesíia 
attenções para o mala simples, po-
rém, não o menos urgente nem 
o menos util  desses deveres: •—•  a 
d:ívulgação da lingua  internacio-
nail. E ' cousa possível "do ser Im-
mediatamente accurada, "prat ica 
e admiravelmente  real ". 

Não mais cremos, por conse- , 
guinte, que entre os homens exis-
tem essas differenças de que uma 
mentira  e um , crime autopratan 
de ha muito  se têm utilisado  con-
tra elles. Os homens são eguaes 
em coração e em alma, onde 
liter  que tenham nascido, pelo 
mesmo motivo  po;ssuem egual di-
reito de vida e capacidade -para 
soffrer. 

Ha, todavia, entro os que: com-
pletam o mundo  um horrível  mo-
tivo  de (discordia; — a diversida-
de de lingua. Logica, razão e so-
lidariedade  precisam de palavras 
eguaes para exprimir  as mesmas 
aff irmações; e para se amar e se 
unificar  reciprocamente é preciso 
comprehensão também reciproca.. 
As grandea transformações sociaes 
certamente e absolutamente sô se 
effectuarão quando o pensamento 
e os sentidos forem traduzidos 
por palavras ao alcance de to. 
doa 

As principaes línguas aetuaes 
cuja substituição é visada s£» 
cheias ,de difficuldades  pelaa suas 
proprias  bellezas: 

A difficil  aprendizagem provoca 
desprezo da parte doa alumnoe. 
iingua  universal  , existe. J á tem 
adeptos, defensores e estã se po-
pularisais  d o, J3' o Esperanto. 

O Esperanto prehenche todas 
aa necessidades. J â provou  seu 
va'lor.  E ' um bom instrumento  de 
•implicirl,i.de  n de equilibrio. 

Não percaes vosso tempo em 
escutar os que vos dizem que ha 
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